
A DESCOBERTA
 

Ronaldo é um garoto de sete anos, de olhos vivos, esperto! Entre os amigos é c onhec ido por "pé de vento", pois
sempre ganha nas c orridas que apostam.

 
Ronaldo mora em um bairro que tem várias ruas sem saída, e a dele é uma dessas. É muito gostoso brinc ar ali, já

que quase não existe movimento de c arros.
 

Rpnaldo seria muito feliz se não houvesse algo que ele ac ha bastante desagradável!
 

_ Uhmmm...!! que será? :))
 

É que na sua rua não há padaria, nem mercadinho, nenhum comérc io. E c omo ele é o encarregado de c omprar pão e
outras pequenas nec essidades da c asa, pratic amente todos os dias ele prec isa ir até a prac inha do bairro, onde

estão as lojas.
 

Ronaldo faz isso muiiiiito c ontrariado. Na hora de sair ele faz a maior c ara feia e vai rec lamando:
 

_ tudo eu! T udo eu nesta c asa!
 

Numa manhã, Ronaldo se levantou e fic ou esperando que mamãe o lembrasse de ir busc ar o pão, mas D. Geni
apenas falou:

 
_ oi, Filho, dormiu bem? Vamos tomar c afé? Fiz umas torradas c om o pão que sobrou de ontem.

 
_ torrada? Arrrght!!! Detesto torrada!

 
Na hora do almoço, mamãe fritou um ovo para c ada um. Apesar de ser sábado, dia em que ela fazia seu delic ioso

pastel de c arne moída...
 

Ronaldo c omeçou a desc onfiar daquelas modific aç ões que estavam ocorrendo em c asa...
 

À Tardinha, o garoto foi c onvidado para ir ao aniversário de Júlio, seu melhor amigo. Estava um pouco frio e ele
pensou em vestir sua c amisa de flanela xadrez, tão quentinha... Mas , ao apanhá- la no armário, notou que mamãe

não c osturara sua manga que havia despregado.
 

Ronaldo fic ou pensativo... Mamãe cuidava c om tanto c arinho de tudo, a tempo e ahora.. Como não c osturara sua
c amisa?!?!?!

 
Os dias foram passando e as c oisas não melhoravam. Mamãe c ontinuava sem tempo para c ontar estórias ou fazer

as guloseimas de que ele tanto gostava. Papai não ac hava tempo para irem ao futebol, ou para ajudá- lo a
c onsertar os brinquedos que estragavam.

 
Um dia, não aguentando mais a situação, Ronaldo c hegou perto de D. Geni e falou:

 
_ Mãe, vocês não gostam mais de mim? Nem você , nem papai têm tempo para brincar c omigo, ninguém me ajuda a

arrumar os brinqeudos, voc ê não faz meus pasteizinhos no sábado...
 

_ Claro que amamos voc ê, meu filho. É que meu tempo, e o de papai, não está dandon para fazermos tudo que
faziamos quando voc ê nos ajudava. Papai e eu notamos o quanto o aborrec ia ir c omprar o pão, o leite e a nos

auxiliar em algum servic inho, e resolvemos que nós mesmos os fariamos. Aí, o tempo não dá mesmo...
 

Muito sem graç a, gaguejando e embaraç ado, Ronaldo falou:
 

_ mas eu não achei que prec isassem tanto de mim, afinal  eu sou tão pequeno ainda...
 

_ Ac ontec e, f ilhinho -  c ontinuou mamae -  que dentro de nossas possibilidades todos podemos c ooperar.
 



_ como assim, Mamãe???
 

_ Veja, Ronaldo, que para atravessarmos um riac ho prec isamos da c ooperaç ão da ponte, para termos o mel
prec isamos da c ooperaç ão das abelhas, para termos energia elétrc ia prec isamos do trabalho das usinas. T odo

mundo c oopera, auxilia para o bem de todos. Assim também na família: se c ada um fizer um pouquinho, todos sairão
fanhando.

 
_ Acho que estou entendendo... -  falou Ronaldo.

 
E dando um gostoso beijo na mamãe, o garto pegou sua bola para brinc ar c om os amiguinhos, mas antes disse a D.

Geni:
 

_ Mamãe, à tardinha vou até a padaria busc ar pão fresc o para o nosso lanche, tá? E voltarei a fazer meus serviç os
pra c ooperar c om alegria, tá?

 
(base fonte: AME/JF)

 


